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Com Síndrome de 
Pinnochio — Refluxo, 
o brasiliense Thiago 
Moysés enfrenta 
superproduções para 
concorrer ao Oscar 

O CINEASTA DE R$ 2 MIL CONTRA OS 
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A dimensão ainda está sombreada 
pelo susto. Da pré-seleção cons-
tam 10 títulos para a indicação 
brasileira ao Oscar de 2010. Thia- 

go Moysés, cineasta brasiliense de apenas 
27 anos, entrou na seleta lista com Síndro-
me de Pinnochio — Refluxo, um filme sur-
realista inspirado em Kafka. Não se pode 
nem dizer que seu azarão e de baixo orça-
mentô.Custou míseros R$ 2 mil. Com seu 
trabalho, ele avança em um território de 
fabulosas superproduções nacionais já 
com bandeira da vitória hasteada. 

Do sonho veio a realidade, ou o con-
trário? Thiago aponta o primeiro registro 
de Síndrome de Pinnochio para a adoles-
cência. Tinha 17 anos, e vislumbrava 
com seriedade a carreira como cineasta. 
Pensava em roteiros. Anos depois, já 
com passos na trilha do cinema, um so-
nho trouxe de volta a ideia antiga. Hoje, 
o filme sonhado disputa lado a lado com 
candidatos poderosos à vaga para o Os-
car, como o também brasiliense Se nada 
mais der certo, de José Eduardo Belmon-
te; Jean Charles, com o badalado Selton 
Mello no papel do protagonista; Buda-
peste, dirigido por Walter Carvalho; ou o 
mais cotado Besouro, de João Daniel Ti-
khomiroff. Para Moysés, tudo ainda não 
soa completamente real. Ou palpável. 

"Não estou nem cogitando ser sele-
cionado", desvia o cineasta, um dos faz-
tudo da produtora I-mage. "A ficha está 
caindo devagarinho. Fico preocupado 
em dar entrevista. Posso falar alguma 
coisa errada." A atenção da mídia é novi-
dade, mas o discurso demonstra solidez. 
Thiago raramente se refere à primeira 
pessoa — mesmo no que diz respeito ao 
filme. Usa sempre o "nós" para destacar 
o trabalho coletivo da I-mage. 

Em Síndrome de Pinnochio —Refluxo 
ele assina diversos cargos. É diretor, produ-
tor, montador, roteirista e diretor de foto-
grafia. A atuação em múltiplas funções é 
mais que uma adaptação para questões es-
senciais do cinema independente, como 
baixo orçamento, falta de equipe. É filoso-
fia que segue na profissão. A ideia conecta 
dois momentos. Um deles aos 5 anos, 
quando o pai posicionava Thiago em fren-
te da tevê para se distrair com os filmes de 
Alfred Hitchcock. O mestre do suspense, 
relembra o diretor, conhecia com profun-
didade todas as etapas de produção de 
uma obra da sétima arte. Daí a inspiração. 

"Fui diretor de arte, de fotografia, técni-
co de som, montador. Cometendo erros e 
acertos — muitos erros —, fiz de tudo", enu-
mera. Até dublar personagem quando foi 
necessário ele topou. Explica o estilo mil e 
uma utilidades: "Posso ter controle da mi-
nha obra respeitando os outros artistas". O 
outro momento corresponde ao período da 
faculdade. Thiago estudou cinema na Uni-
versidade de Brasília (UnB). "Sempre refleti 
sobre as coisas, não só mastigava." Uma das 
rupturas que fundamenta sua forma de 
pensar cinema foi a dissociação dos autores 
das ideias. Ou seja, o que interessa a Thiago 
é o quê — ou o conteúdo — e não quem ol-
ha por trás da câmera. 

Entre os temas que defende estão cine-
ma digital como obra de arte e a redução  

dos abusos nos orçamentos da indústria. 
"A gente tem certeza de que existe um su-
perfaturamento absurdo. Até Hollywood 
gasta US$ 3 milhões e (depois) demite ro-
teirista!", compara. "Fizemos um filme de 
R$ 2 mil que normalmente custaria R$ 200 
mil. Não foi filmado em condições ideais, 
mas está pronto". Ele disseca a rotina esta-
belecida com minúcia pela I-mage. "Não 
filmamos mais do que oito horas por día e 
fazemos 10 tomadas, 50 a 70 planos nesse 
tempo. O segredo é uma decupagem pre-
cisa, uma planilha completa e decidir tudo 
antes." Continua: "Também não faz senti-
do ter hoje 100 pessoas em um set." 

O objetivo da aceleração do processo é 
inclusive pessoal. Thiago quer filmar dois 
roteiros por ano, para manter um fluxo 
constante de orçamento e produção. "O ci-
nema é meu ofício. Não vou ser outra coi-
sa. Não faz sentido nenhum", ressalva. "Há 
cinco meses vivo disso. É possível", garan-
te. No próximo filme, mais um desafio —
dentre tantos que já se incorporaram ao 
dia a dia da "independência": ele quer ex-
perimentar a função de operador de câ-
mera e, dessa maneira, aprimorar e com-
preender um pouco mais do universo da 
direção de fotografia. 

Ascensão rápida 
Thiago considera o curta Fobia (2003), 

em 16 milímetros, como a estreia na traje-
tória de cineasta. O filme rodou por festi-
vais de Brasília, Rio Grande do Sul, Rio de 
Janeiro e São Paulo. Ganhou o segundo lu-
gar na escolha do júri popular no Cine Es-
quema Novo — Festival de Cinema de Por-
to Alegre. O melhor desempenho da car-
reira até então. 

Síndrome de Pinnochio — Refluxo re-
presenta um furacão não só pela candi-
datura à vaga quase que acidental. O fil-
me teve vários califados que o ameça-
ram de reclusão na gaveta. Do abandono 
do ator escalado para o personagem 
principal três dias antes de começarem 
as filmagens até a falta de orçamento pa-
ra a produção, que só contava com o 
trunfo do equipamento próprio — o que 
evitou o gasto com aluguel. 

A primeira exibição do filme mostrou 
na tela praticamente um rascunho do 
que seria a versão final. Depois da ses-
são no FicBrasflia do ano passado, Sín-
drome de Pinnochio passou por nova 
montagem e corte. A versão que ocupou 
por 20 dias a sala 10 do Cine Academia 
tem 90 minutos (mais de 40 a menos do 
que a da preestreia). Pausa para mais 
uma historinha: num voo turbulento pa-
ra São Paulo, Thiago sentou ao lado de 
uma pessoa do marketing de uma ope-
radora de celular que justamente procu-
rava um filme para patrocinar. 

A coincidência resultou na promoção 
de Síndrome de Pinnochio — Refluxo. E 
graças ao contato feito no ar durante uma 
tempestade Thiago completou os requi-
sitos para a candidatura à vaga na pré-se-
leção. O resultado será divulgado no pró-
ximo dia 18, no Rio de Janeiro. "Nossa 
produção secreta — porque a gente pro-
duz muito, sai dessa camuflagem. Sai das 
escuras. Aparece visivelmente", comemo-
ra Thiago. Ele respira e cria fôlego para a 
próxima jogada. 

LEIA MAIS SOBRE CINEASTAS 
BRASILIENSES NA PÁGINA 5 

Ume lagar entre is candidates 
A lista  dos filmes pré-selecionados  pelo 
Ministério da Cultura 

Sagrem de Pisodá— Refilar, de 
Tida,* 1411)1éS Oifadia) 

Besouro, de João Daniel Tikhomiroff 

Jean Charles, de Henrique Goldman 

Feliz Natal, de Selton Mello 

O menino da porteira, de Jeremias 
Moreira 

Se eowle aWs ier certo, de José Edsude 
Belmonte (dvasitia) 

Budapeste, de Walter Carvalho 

Salve geral, de Sérgio Rezende 

O contador de histórias«, de  Luiz  Villaça 

A festa da menina morta, de Matheus 
Nachtergaele 
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Veja trailer de Síndrome de  Pinnochio  — 
Refluxo 

Thiago Moysés se diz satisfeito: "Não estou nem cogitando ser selecionado" 

A mineira expedis& 
Estreou com o curta Fobia, de 2003, em 
16 milímetros 

A tojetida eu certa-eaetraqua 
Espiral, de 2004; Centelha, rodado em 
2005 e finalizado este ano 
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